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Bruno - Hoje é dia 25 de outubro de 2011 e vamos gravar mais um depoimento pro projeto 

memória oral - de história do comércio do café em Santos. Vamos começar com o seu nome, 

data de nascimento e profissão. 

Antônio dos Santos Ermida - Profissão, ensacador. 

Bruno – É, não. O seu nome? 

Antônio dos Santos Almeida - Antônio dos Santos Ermida. 

Bruno – É...data e local de nascimento? 

Antônio dos Santos Ermida - Eu nasci em Santos, dia 8 do 11 – dia 8, não. Dia 8 de 

fevereiro de 1931. 

Bruno - Então, a profissão é ensacador. 

Antônio dos Santos Ermida - Ensacador. 

Bruno – E você pode falar pra gente qual é a sua relação com o comércio do café desde 

criança. 

Antônio dos Santos Ermida - Eu comecei a trabalhar... eu comecei a trabalhar em 1951, tá 

entendendo? Que eu saí de onde eu trabalhava, na açucareira, e entrei no café com Valdemar 

Matias Bezerra. Eu trabalhava na descarga de vagões, na Santos-Jundiaí. E, aí, quando foi em 

52, 53, abriu um ponto de distribuição de serviço na Viscondessa do Embaré, ali, na... perto da 

Rua São Bento. Aí, abriu um ponto de café. Então, eu fui pro ponto. Naquele tempo, o diretor 

do ponto — eu não me lembro o nome dele, agora. E ele tomava conta. Depois, veio o 

falecido José Silvano de Andrade. – Feche a porta, aí. – Aí, eu entrei de associado, em 1900 e 

— eu comecei a trabalhar em 51, que eu era [incompreensível] e entrei de associado e tô de 

associado hoje, que a minha matrícula, hoje, é 75. Então, aí comecei a trabalhar em todos os 

armazéns. Antigamente, tinha muito trabalho de café de ensaque a mão. Que tinha pouco 

maquinário, sabe? Tinha poucos armazém [sic] com maquinário. O ensaque a mão era na 

gamela, despejava o café no monte, batia a pá. E aí depois ensacava com a gamela, tinha o 

boca de sapo, jogava na balança — que era balança romana. E o balanceiro pesava. E o 

rabelo, que a gente dava o nome, puxava o saco e costurava o saco à mão, com agulha. Tá 

entendendo? Aí, jogava e punha na pilha, ou embarcava. E foi assim que, quando eu comecei. 

Às vezes, trabalhava até muito tarde, porque o café era muito — vinha muito, tinha que ser 

feito para embarcar no outro dia, sabe? Às vezes, trabalhava até meia-noite, uma hora, sabe? 
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E a gente trabalhava. Aí, depois, eu fui pros armazém [sic]. Aí, eu fui pro ponto, saí daquele 

ponto ali. Já tava no ponto, quando era escalado pelo trabalhador — pelo caixeiro do ponto. E 

saía, o diretor do ponto distribuía o trabalhador para ir pros armazém. Uma hipótese: ele 

ligava “eu quero tantos homens aqui”. Aí, ia pros armazém. Produtores, e isso, e aquilo, todos 

os armazéns que pediam, né. E eu sempre trabalhei assim. Aí, em 1966, eu fui — entrei 

efetivo no Onze Externo. Era Fidelidade de Armazéns Gerais. Aí, entrei efetivo, trabalhava, às 

vezes, com 80, 90 homens. Fora o que pedia separado, sabe? E trabalhei muito, fiz muito café 

e tal. Aí, nesse período, o Onze Externo fechou, indenizou quase todo mundo, sabe? E, aí, eu 

vim para o ponto outra vez. Aí, eu vim para o ponto. Aí, quando eu vim para o ponto, eu 

comecei a trabalhar pelo ponto e, aí, fiquei até agora, trabalhando pelo ponto, tudo isso aí. Eu 

me lembro que, quando eu era menino, ainda tinhas as carroças da União, sabe? Do Almeida 

Prado, era tudo burro. Um levava 25 sacas nas carroças e dois burros e a roda era de quase 

três metros de altura, dois metros e pouco de altura, mais ou menos. E foi assim. A vida de 

ensacador foi sempre assim. Aí, fui para o Onze Externo, como trabalhador, eu fiz quatro anos 

de comissão aqui, de salário de trabalhador, sabe? Fiz parte de uma comissão aqui, de salário. 

E, depois, eu consegui — porque, antigamente, o ensacador, dava um saco para ele, um saco 

para mim, um saco para ele, um saco para mim, então era braçagem. Aí, conseguimos umas 

“dalinha” para evitar a braçagem e o trabalhador só pegar conforme vinha da “dalinha”. 

Porque a “dalinha” ficava da altura da cabeça do trabalhador. Então, não tinha mais o 

levantamento, o esforço físico não tinha mais aquilo. E tinha armazém que aceitava e tinha 

armazém que não aceitava. Os que não aceitava, pagava a braçagem. 

Bruno - [incompreensível]. 

Antônio dos Santos Ermida - É. Naquele tempo que eu fui comissionado, o Manuel era 

presidente da Associação Comercial, era o — esse interventor da Santa Casa, Manuel 

Lourenço Neves, era — trabalhava na União. E o presidente da Associação Comercial era o 

seu Saraiva, era o presidente da Associação Comercial e era esse que faleceu — não me 

lembro do nome dele. E, aí, então, eu fiquei nesse período todo trabalhando aqui. Fiz muito, 

ajudei a limpar esse prédio aí do lado, aí. Naquele tempo, o Roberto tava, sabe? “Olha aí, 

ajuda aí a limpar” que a gente ia vender para o órgão, esse prédio, até. Aí, vendemos para o 

Órgão. E eu sou desse período, de 1951 para cá, de ensacador. 

Bruno - E como é que eram divididos os ternos? 
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Antônio dos Santos Ermida - Não, o terno, quando ia 30 homens para um armazém, quem 

dividia era o fiscal, era o capitão do terno do armazém, que tinha um que tomava conta. 

Então, ele dividia. “Olha, vai sair um quilo.” Quer dizer, o quilo saía da máquina. “Vai sair 

um quilo, tantos homens lá, no quilo.” Aí, subia aquelas escadas, sabe? Naquele tempo, subia 

a escada com 18 degraus, punha o café, a 25 de alto, sabe? Então, o capitão é que ia. Mas 

quando era o terno separado, quem tomava conta — sempre tinha um que tomava conta 

porque se você despejou tantos sacos, você tinha que anotar tudo direitinho, sabe? Ou 

embarcar, como fosse. Nós embarcava [sic] cinco mil sacas de café. Pegava às sete horas e 

quando era 10 e meia, 11 horas, já estavam embarcadas cinco mil sacas. Hoje tem — tinha as 

“dalinha”, né? A dala, que ia direto pro caminhão, ficavam dois “gimba” — “gimba”, que 

chamava no tempo, era “gimba” — no caminhão, ia batendo o saco e a gente jogando aqui. E 

foi sempre assim. Outra coisa, você vai perguntando. 

Bruno - E a — você falou para a gente, aquele dia, da roupa, que tinha um tipo de roupa 

específica... 

Antônio dos Santos Ermida - É, o trabalhador, o trabalhador que — por uma hipótese, a 

American Coffee era o armazém que mais embarcava café aqui. Era o American Coffee. Era o 

armazém que mais embarcava café aqui. Então, lá, o fiel do armazém, quando era com os 

homens efetivos dele, tinha um limite. Não podia andar com calça meia curta, tinha que andar 

de alpargata roda, que hoje não tem mais. Antigamente, tinha a alpargata roda. Então, eles 

tinham o limite porque o trabalhador suava muito, né. Às vezes, o fiel estava assim, passava o 

cara correndo, com o saco na cabeça — e correndo, não era mole, era correndo. E passava e 

ficava muito suado. Às vezes, usava um — era regularmente do armazém, tinha — e era uma 

firma que, pra entrar lá, era difícil, sabe? Tinha que ser — só pro cupinchado [sic]. E... era a 

American Coffee, era uma tiragem no ponto — às vezes, embarcava café, você embarcava, às 

vezes, quinze mil sacas, dez mil sacas, vinte mil, eles entrava [sic] e saía no meio de dois, três 

dias, entrava e saía. Você formava o café, aí depois de formar o café você despejava. Pegava 

três vezes, o saco. Pegava pra formar, pegava para despejar e pegava da máquina para o 

caminhão. Os balanceiro [sic] estava lá em cima, sabe? Tinha quatro balanças, soltava uma 

faixa de quatro sacos, cinco sacos por minutos. Você vê, quantos sacos saíam por dia. E, atrás, 

estava despejando, o café subia, a pilha já ia batida, já ia direto pro caminhão. 

Bruno - Você pode explicar pra gente como é que era feita essa divisão de trabalho? Tinha o 

balanceiro, tinha ... 
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Antônio dos Santos Ermida - Tinha o balanceiro, tinha frente, tinha o pessoal do despejo. 

Quem ficava no despejo é que pegava da pilha pra moega. Que a gente chama moega, que é 

aquele que o café caía e, aí, o elevador levava para cima. Tinha o que trabalhava no despejo e 

tinha o que ficava na frente. Ficava dois, três faqueiros dentro das moegas, só abrindo o saco 

assim — para não cortar o saco, já tinha prática, sabia conforme o barbante era costurado. Aí, 

abria. Se era barbante costurado assim, era só cortar o barbante, sabe? Então, tinha que tirar a 

linha e punha no pescoço. Às vezes, tirava dois, três quilos de linha no dia. Dois, três quilos 

de linha, e linha grande, sabe? E aquele lá era o faqueiro, que a gente chamava de faqueiro, 

eram aqueles que ficavam dentro da moega. E os que traziam, eram os que despejavam. E, na 

frente, a balança na American Coffee, a balança era lá em cima, o saco vinha numa dala. Aí, o 

cara pegava o saco aqui e já levava pro caminhão. Lá em cima, eram os balanceiros e, aqui 

embaixo, era os que embarcavam o café. 

Bruno - Entendi. E vocês tinham o kit... 

Antônio dos Santos Ermida – Ahn? 

Bruno - Vocês tinham um kit de ferramentas, né? 

Antônio dos Santos Ermida - Ah, tinha, tinha canivete, agulha. Isso, era obrigado a ter. 

Bruno - Todo mundo tinha. 

Antônio dos Santos Ermida - Não. Os que gostavam. O pai desse rapaz que é secretário aí, 

não gostava. Ele só gostava de carregar. Ele não gostava de entrar dentro da moega e nem 

costurar, tá entendendo? Então, ele só carregava. Que a gente chamava de formiguinha, só 

queria carregar. E a gente tinha faqueiro, tinha o canivete, tinha agulha e tinha a pedra de 

amolar. Tinha uns que tinham a pedra de amolar. Mas eu nunca tive, porque tinha três coisas 

para carregar aqui, então a gente não tinha. Só tinha a agulha e canivete, era obrigado, quase, 

a ter. Se você fosse pra um ensaque à mão, você tinha que ter a agulha e canivete. Às vezes, 

você era o abridor, jogava no monte e depois já jogava num galho lá, que eles chamavam de 

galho. E vai perguntando aí, que eu vou ... 

Bruno - E pessoas mais velhas tinham preferência em escolher determinado tipo de trabalho? 

Antônio dos Santos Ermida - Não. Era tudo igual. 

Bruno - Era tudo igual? 

Antônio dos Santos Ermida - Tudo igual. A idade, não tinha nada. Você tava trabalhando, 

tinha que fazer o que o outro fazia. Ganhar, ganhava tudo igual, né? Como é que ia ter 

preferência? Só tinha preferência quando não carregava, porque ele ficava dentro da moega, 
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abrindo. Ou, senão, ele era balanceiro. Balanceiro era aparar o café aqui e jogar na “dalinha”. 

Tinha a “dalinha” com o moleque que costurava. Tinha os menino [sic] que costuravam na 

dalinha. [incompreensível] o cara pegava e levava. Aí, quando começou — que, antigamente, 

era escada. Depois, começou a vir umas dala [sic]. Aí o saco batia na cadeira aqui da dala, a 

dala vinha e subia. Aí, o empilhador lá em cima, o que empilhava o café, tinha que puxar da 

dala pro monte, sabe? 

Bruno - Entendi. E... em quais lugares, em Santos, os movimentadores trabalhavam? 

Antônio dos Santos Ermida - Nos trabalhávamos Santos todo. 

Bruno - Todo o Santos tinha ... 

Antônio dos Santos Ermida - Todo o Santos. O Santos, tinha aqui, quem vai para São Paulo, 

aqui, na coisa, tinha uma firma ali, que era ali — tinha firma em toda a cidade. Em toda a 

cidade tinha firma. Tinha no Macuco, tinha a Tamoio, tinha... tinha a Tamoio, tinha a Paulista, 

tinha a Americana, tinha o Itaú, tinha tudo. Então, tinha muito armazém de café. 

Bruno - E a remuneração do, do... de vocês? 

Antônio dos Santos Ermida - Nós ganhávamos por produção. Quantos sacos você fazia. 

Cada, cada, cada... modalidade de trabalho tinha um preço. Descarga direta, descarga por 

bloco, descarga baixa, tá entendendo? Tudo isso aí era um preço. Tinha ajudante de caminhão 

também, nós tinha [sic] ajudante, nós que ajudava, punha na ponta, o ensacador ia lá e 

pagava. Então, nós pegávamos. Tinha a descarga baixa e tinha a descarga alta. E tinha o 

despejo baixo e despejo alto [telefone tocando ao fundo]. Não, isso aí, ela atende lá. Despejo 

alto e despejo baixo, tá entendendo? Tudo, era, cada um, um preço. Cada um era um preço. O 

despejo alto e o despejo baixo. Quando o café estava a dez, era despejo baixo. Quando o café 

estava emblocado, era despejo alto. E empilhação era a mesma coisa. Quando saía da moega, 

saía do funil que o ensacador pegava, se ele batesse baixo, a dez de alto era descarga baixa. 

Quando ele punha no bloco era alto. Pro bloco era alto. Quando ele subia escada ou punha na 

dala, era alto. 

Bruno - E esse pagamento era feito pro terno, né? 

Antônio dos Santos Ermida - É, o pagamento era. Quem pagava era as firma [sic]. Aí, 

descarga alta era um preço, descarga baixa era outro preço. Tá entendendo? A descarga alta 

era um preço, descarga baixa era outro preço. Todo ele tinha um preço diferenciado. Se você 

tivesse trazido uma tabela — aí tem, aí tem tabela de preço. Metragem, por uma hipótese: até 

30 metros era uma metragem. Passava — até 30. Se você anda até 30, não ganhava a 
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metragem. Se passasse de 30, ganhava. Se passasse de 40 ganhava mais um pouco. 50 era 

outro. 60 era outro, sabe? 

Bruno - E tinha algum lugar que vocês recebiam — por exemplo, na estiva era — tinha um 

bar específico no porto, que eles iam lá, receber. 

Antônio dos Santos Ermida - Não, quando — no começo, quando era nós, o fiscal que tirava 

o terno — porque quando era pelo ponto, o fiscal, quando tirava o terno, quem pagava era o 

fiscal. Ele ia, recebia no caixa do Sindicato — que o Sindicato tinha um caixa na Viscondessa 

do Embaré. Você ia lá e: “Quero — Eu vou fazer o vale”. Era quarta-feira, era o vale. Então, 

chegava lá, tirava dez mil real [sic]. Ele via quantos homens estavam trabalhando, se tivesse 

trabalhando com 20, dava 500 para cada um. E quando saía o pagamento, tá entendendo? 

Quando saía o pagamento, então ele pagava no bar. Hoje, se pagasse no bar, era roubado 

direto. É, antigamente, era no bar. Às vezes, você andava com o pagamento no bolso, com o 

dinheiro no bolso e o pagamento. Às vezes, encontrava o cara: “Aí, tem o pagamento?” — 

“Tenho.” Aí, dava o pagamento para ele, que estava junto no terno, separado. Mas tinha tal dia 

e você vai no bar. Aí, os caras ia tudo [sic] no bar. 

Bruno - Mas tinha um bar específico? 

Antônio dos Santos Ermida - Não. Qualquer bar. 

Bruno - Qualquer bar? 

Antônio dos Santos Ermida - É. Se eu estou no Macuco, pagava no Macuco. Se eu estou 

aqui, pagava aqui, onde tivesse trabalhando. 

Bruno - Entendi. E tinha — além de armazéns, quais outros lugares vocês podiam trabalhar? 

Além dos Armazéns Gerais, tinha outros lugares que vocês podiam? 

Antônio dos Santos Ermida - Não, não tinha. Só tinha Armazéns Gerais. 

Bruno - Só? 

Antônio dos Santos Ermida - Só tinha Armazéns Gerais, porque não tinha — aí, depois é 

que veio os terminais. Quando começou a vir os terminais, aí, o terminal tinha o pessoal dele, 

mas não era ensacador, não carregava saco. Porque o saco machuca o pescoço, tem que 

acostumar, tá entendendo? Esse aqui, esse menino aí, o Beto, fui eu que ensinei ele a carregar 

saco. O meu filho mesmo, é ensacador, é sócio, eu punha ele para carregar até nove horas, 

depois mandava ele pra casa. Mandava vir outro dia, até nove horas, vir trabalhar. Mas não 

ganhava nada, só tava trabalhando. Aí, quando ele começou a fazer meio dia, aí já ganhava 

meio dia. Que era das quatro — das sete às onze. Aí, ganhava meio dia. Depois, quando 
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começou a fazer o dia, aí já ganhava o dia. Mas, pra começar, no pescoço aqui, é duro. Não 

guenta [sic]. Você carregar dez sacos de café, hoje, aí o seu pescoço aqui parece que vai 

afundar. É duro, pra começar, no começo — no começo, é duro. 

Bruno - E qual que é a diferença entre os trabalhadores efetivos e os avulsos? 

Antônio dos Santos Ermida - Os efetivos já são pagos pelas, pelas firmas. Eles têm um 

cartão, tem chapinha — o meu, lá, era chapinha. No Onze Externo, eu tirava a chapa, um, 

dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito. Aí, quando vinha o pessoal do ponto – acumulei 50 - 

aí, vem o pessoal do ponto, 51, 52 — até 80, 90, sabe? Aí, todo mundo chegava de manhã, 

tirava a chapinha e punha em uma caixinha. Então, tinha um apontador. O apontador é que 

tirava as faltas e o que os homens trabalhavam. Ia ter extra das cinco às sete? Aí, punha a 

chapeira toda novamente. Aí, tinha uma pessoa pra fazer isso, né? Tinha o fazedor de notas — 

eu fiz, muito tempo, notas no Onze Externo. Então, o fazedor de notas vinha — trabalhou 

aqui fulano, beltrano, ciclano, é chapa, que tinha — que cada um tinha. Se tinha 30 homens 

no ponto, aí tinha o nome dele com a chapa toda. 51, 52, 53, 54. Então, sabia que aquele 

efetivo era até 50. De 51 pra baixo, era os avulsos, que vinham pro ponto. Mas ficava a 

semana toda. 

Bruno - Mas tinha — era frequente ter avulsos?  

Antônio dos Santos Ermida – Ahn? 

Bruno - Era frequente ter avulsos, além dos trabalhadores efetivos ... 

Antônio dos Santos Ermida – Não, aí, juntava tudo o que ganhava, juntava tudo. Aí, dividia 

pelos que estavam trabalhando. Quando era separado, que tirava dez homens separado [sic], aí 

o cara fazia o vale e mandava ele receber no ponto. Tá entendendo? Antigamente, o ponto é 

que pagava. 

Bruno - Mas esses não eram os gatos? 

Antônio dos Santos Ermida - Não, os gatos, não. 

Bruno - Os gatos só eram ... 

Antônio dos Santos Ermida - Os gatos era outro [sic]. 

Bruno – Era outro.  

Antônio dos Santos Ermida – Os gatos eram as firmas que preferiam às vezes trabalhar com 

o gato do que tirar no ponto. Porque o ponto tinha as taxas, né? As taxas, tinha as taxas de 

serviço, tinha tudo, para poder viver o sindicato, para os funcionários, para pagar tudo, sabe? 
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Bruno - E você falou sobre a Associação Comercial de Santos. Qual que era a relação dela 

com o trabalho de vocês? 

Antônio dos Santos Ermida - A relação era muito boa. A relação era boa, porque eles sempre 

atendiam à gente. Quando a gente ia pedir aumento de salário, a gente tinha que pedir pra 

Associação. 

Bruno - Ah, para eles? 

Antônio dos Santos Ermida - Tinha que reunir os armazéns gerais todos, as firma toda [sic]. 

Aí, o comissionado — que nem eu fui quatro anos — a gente ia, Roberto, Malaquias e eu. Era 

três. E lá, ficavam os patrão todo [sic]. Quer dizer, eles é que resolviam se podia dar o 

aumento. Quero 20%, quero, que nem, 80, naquele tempo, na época do boi gordo, era 80, 70, 

50, assim. Então, eles reuniam para ver o que podia dar. Aí, que nem o Antônio Manuel de 

Carvalho era o presidente da Associação Comercial e era provedor da Santa Casa. Ele faleceu. 

Até eu tive, uma vez — quando eu fui comissionado, eu tive com ele, lá. E a gente tinha — 

eles também escolhiam uma comissão, os patrões escolhiam uma comissão de três ou quatro 

deles, lá, um mais entendido. Um comissionado que eu não gostava muito era o seu Luiz 

Alberto, que era o dono do Dínamo ali, do Macuco, ali, da Tamoio, sabe? Luiz Alberto. Eu 

não gostava muito dele, mas ele chegava. 

Bruno – E... você chegou a trabalhar com outro tipo de carga, além do café? 

Antônio dos Santos Ermida - Não, não. Eu não. Eu trabalhei, mas eu trabalhava na estiva, 

porque eu tinha a senha da estiva. Eu trabalhava na estiva, mas separado. Isso aí, não. Isso era 

outra coisa.  

Bruno - Mas como movimentador, só com o café? 

Antônio dos Santos Ermida - Só com o café. Uma hipótese: no tempo do Juscelino, nós 

embarquemo [sic] muito café pra queimar, pra São Paulo. Nós íamos na estrada, na Santos-

Jundiaí, o café — pegava os caminhão [sic], nós pegávamos o caminhão aqui e jogava dentro 

dos vagão. E tem que pôr direitinho, né. Às vezes, pra poder jogar, tinha que jogar o saco de 

gaveta pra entrar. Quando ficava — o café tava muito grosso, na Santos-Jundiaí. 

Bruno - Você falou que você fez muito café — embarcou muito café pra São Paulo — 

embarcou não, mandou muito café pra São Paulo pra queimar... 

Antônio dos Santos Ermida - Então, era pela Santos-Jundiaí.  

Bruno - Mas você pode falar um pouquinho mais sobre isso, sobre a broca do café. 
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Antônio dos Santos Ermida - O café era assim. O café ficou muito tempo estocado em 

Santos, no tempo do Juscelino. Estocou. Você tinha um armazém aí, que cabia vinte mil sacos, 

já alugavam e punham o café. O café não embarcava, o café não ia para fora. E o café, ele, 

pegando mais ou menos um ano, oito meses, assim, estoqueado, e ele pegando uma friagem, 

ele estufa. A sacaria estoura. O café, ele pega peso. Ele pega peso e fica verde, pegando 

umidade. Não pode pegar caloria. Se pegar caloria, ele incha, tá entendendo? Aí, estourava o 

saco e tudo isso aí. Aí, foi quando o Juscelino embarcou — deixou muito tempo aí, o café — 

ele... nós virava [sic] muito saco. Nós ia pro armazém, às vezes tinha 30 mil sacas de café, 40 

mil, 50. Aí, tinha que virar tudo, sabe? De um saco pro outro, pra poder ir para São Paulo. 

Senão, ia derramando tudo. E tem que ter o peso de 60 quilos, né? E o café ficava mais leve, 

porque o bicho, a broca roía muito o café, sabe? Virava pó. A gente quando trabalhava no pó, 

a gente ficava cheio de pó, todinho suado, cheio de pó. Era triste, a vida do trabalhador, sabe? 

Uma poeira — principalmente quando batia a gamela, que jogava a gamela assim, o pó vinha 

todo — e tem muitas pessoas que suam rápido, né? Aí, aquilo colava tudo, no corpo. Era 

triste, mas vai fazer o quê? Precisava. Eu tinha a cédula da estiva, eu não gostava da estiva. 

Eu não gostava. O sistema — não é não gostar da estiva, é o sistema de trabalho, o pessoal, 

que ia pro porão, talvez, fumava muito, sabe? Está sendo gravado? 

Bruno - Tá. 

Antônio dos Santos Ermida - Falar em fumo, era fogo, viu? 

[Pausa na gravação]. 

Bruno – Ah... e quais que foram, ao longo do tempo, as conquistas do Sindicato? Você viu 

uma mudança de quando você começou pra... 

Antônio dos Santos Ermida - Nós tinha [sic], na João Pessoa, nós tinha colégio, nós tinha 

assistência social, nós tinha farmácia, lá, na João Pessoa. Os dois filhos meus, que eu tenho, 

estudaram no colégio, sabe? Tinha uniforme, bonitinho, de ensacador, branquinho, tinha tudo. 

Quando era fim de ano, tinha festa, tinha tudo. Então, o sindicato, na João Pessoa. Mas, aí, 

depois que aumentou a Rua João Pessoa, cortou a metade do prédio. Aí, foi quando 

compremo [sic] aqui. Nós tinha o ponto lá, na rua Viscondessa do Embaré. Mas, aí, o falecido 

José Silvano comprou onde está hoje, a Viscondessa do Embaré. Foi ali que ele comprou, 

passou de lá para cá. Ainda tem, lá, parece que é uma torrefação, lá. Era pequena. Aqui, não. 

Aqui, abrigava todo mundo. 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

12 

 

Bruno - E com relação às condições de trabalho de vocês. Teve uma mudança, de quando 

você começou, pra hoje? 

Antônio dos Santos Ermida - Não, era assim, quando nós trabalhava [sic] — eu tomei conta 

de uma firma aí, da cafeeira, trabalhava das sete às cinco. Quando era depois das cinco, era 

extra. Vai trabalhar até às sete. Aí, era 100%. Aí, quando precisava trabalhar das sete às dez da 

noite, ou às onze — a hora que precisasse —, ele tirava um terno no ponto. Aí, quando ele 

tirava o terno no ponto, a gente ia tomar banho sete horas e entrava o outro terno, pra fazer a 

vez. E quando eu trabalhava na cafeeira — que eu tomei conta da cafeeira muito tempo — o 

homem me pagava 200% pra mim ficar até as sete, porque eu fazia mais produção. Porque, 

antigamente, era produção. Quanto mais você trabalhava, mais você produzia, mais a firma 

precisava. Ah, eu preciso embarcar, amanhã cedo, cinco mil sacos. Aí, tinha que ter produção, 

tá entendendo? Era por produção. Nós não trabalhava assim, por fazer, não. Nós trabalhava 

por produção. Quanto mais nós fizesse, mais nós ganhava. 

Bruno - E com relação ao trabalho da... das catações de café ... 

Antônio dos Santos Ermida - Como? 

Bruno - Da catação de café. Você chegou a ... 

Antônio dos Santos Ermida - Ah, eu conheci porque a minha sogra foi catadeira. Eu conheci 

ela, catadeira. A catação do café era assim: o café tava no armazém, tinha muito preto, ta 

entendendo? Tinha muito preto, ou tinha café — enfim, aí, esse lote aqui. Aí, pegava um lote, 

punha em um caminhão — o armazém do café carregava um caminhão e ia pra a catadeira, 

pra catação. Tinha uma catação com nome de tal e tal. Aí, eles descarregavam lá. E as 

catadeiras catavam. 

Bruno - E tinha lugares específicos em Santos, que tinham só catadeiras. 

Antônio dos Santos Ermida - Só catadeiras. Bom, tinha os que descarregavam o caminhão, 

que já pertenciam à catação. Os ensacador [sic] que descarregava da catação já pertenciam à 

catação, não era nosso. Nós só carregava do armazém. Lá, quem descarregava, era a catação. 

Bruno - Entendi. E você falou — na conversa anterior, você e o José —, que tinha uma 

diferença do furador de saca, que vocês tinham lá e ... 

Antônio dos Santos Ermida – É, não, mas esse era do tirador de amostra. Isso aí, não pode 

nem falar, porque os patrões achavam ruim. Porque o patrão pedia um quilo, ele tirava cinco. 

Então, quatro era dele, do que ia tirar. Isso aí, não pode falar, porque ... 

Bruno - Não, mas é, a ... 
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Antônio dos Santos Ermida - O furador era um furador, só. Porque tinha o caixeiro, tinha 

assim, quando você ia descarregar um café do Interior, o armazém tinha um furador, que era 

— aí, o fulano. Que nem, nós tínhamos o Valdemar, tinha o Manuel Neca, hoje, que ainda tá 

vivo. O Valdemar já faleceu. Aí, o Valdemar era o furador número um, sempre ele ia furava, 

ele já tinha um furador e tal. Então, eles furavam o saco que o ensacador passava. Olha, 

peneira 14. Aí era a peneira...o 14 era mais miudinho. Peneira 15, era um pouquinho maior; 

peneira 16, era um pouquinho. Ele precisava saber. Às vezes, eles tinham uma peneirinha 

assim, aquilo só passava — o 14 ficava. Tá entendendo? Eles tinham — aqui, só passava a 18, 

embaixo era 17, 16, 15 e 14. Então, ele punha e o que passava direto ele via. O que ficava no 

14, ele falava “só da peneira 14”. Peneira 14, 15, 16, 17, 18. E o moca. O moca é o 

redondinho. Então, ele cantava: “Moca.” Aí, o cara escrevia no chão. Tinha um cara que só 

ficava — ele cantava lá: “Vai começar o caminhão. Peneira 14. Esse aqui, 14, vai dar 

muito?”— “Vai.”— “Então, põe no bloco.” Aí, punha no bloco. “A peneira 15. Esse vai dar 

pouco, arreia”. Aí, marcava. Ficava 10. Peneira 16, vai dar pouco. Peneira 17, vai dar muito, 

põe no bloco. Aí, então, tinha um marcador, um trabalhador, só pra isso, tá entendendo? 

Bruno - Entendi. 

Antônio dos Santos Ermida - Porque escreve moca, punha no chão. Escrevia moca. MK, era 

moca. Então, era assim. 

Bruno - E você vê uma mudança no trabalho, de quando você começou pra agora, na forma 

de trabalhar? 

Antônio dos Santos Ermida - Ah, mudou, mudou. Aí, você vai pro terminal agora, vai tudo. 

Hoje em dia — antigamente, o café saía todo das balanças em sacos. Hoje, não. Hoje, vai no 

bag que é aquele sacão. Leva 20 sacos, o bag, bate balança lá, o balanceiro, o maquinista do 

armazém regula pra 20 sacas e ela ploc, ploc, ploc, ploc. Aí, cai tudo dentro do bag. Aí, o bag, 

quando tá a 20, eles fecham, pegam a empilhadeira, levanta e tira. Eu já não trabalhei muito 

com isso. Eu já não trabalhei, mas eu conheço. Esse Beto aí, que trabalha no armazém — e o 

armazém dele, eu trabalhei muito —, quando é café que vai de saco pra contêiner, hoje 

embarca muito o café em contêiner. Mas, hoje, nos terminais, é mais a granel. Joga ali, o 

sugador joga dentro do contêiner e o café vai todo para lá. Chega um caminhão de 300 sacos, 

vai por 300 sacos naquela coisa. Depois pega. Faz a tara do contêiner e a tara do café. Que 

tem a tara do contêiner. A tara do contêiner, vamos dizer, é dois mil quilos, tá entendendo? E o 

café, 300 sacos, dá 18 mil e poucos quilos, 18 sacos de café. Porque é 60 quilos, então dá 18 
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mil quilos. E aí, conforme tira a tara, se o café, a tara não der certo, aí ele vai com o peso que 

vai. Mas chega em alto-mar, ele pega umidade e dá o peso certo. 

Bruno - E cê [sic] lembra mais ou menos quando é que mudou de sacaria pra contêiner? 

Antônio dos Santos Ermida - Não, a sacaria era assim, quando o café era pra embarcar, você 

tinha o carimbo do embarcador, a firma. Rio Doce. Aí, tinha Rio Doce Exportação. Aí, tinha a 

Rio Doce. Se era outro café, o embarcador carimbava. Os sacos já iam todos carimbados. 

Porque, antigamente, carimbava na cabeça do ensacador, sabe? O carimbo, o ensacador 

passava e ele: pá, pá. Olhava aqui e pá. Aí, como ficou muito coisa, aí eles mandavam fazer 

nas máquinas e já carimbava o saco todo. É cinco mil sacas. Aí, cinco mil sacas é essa aqui. 

Cinco mil sacas pra esse. Vai para Roterdã, vai pra esse, vai pra aquele. Quer dizer que ia para 

todos os portos, né? 

Bruno - Mas você lembra mais ou menos quando é que parou de ser usada a sacaria pra 

começar a ser usado ... 

Antônio dos Santos Ermida - Não, mas ainda usa. 

Bruno - Ainda usa, hoje em dia? 

Antônio dos Santos Ermida - Usa, usa. Mas é pouco, mas usa. Não é todo mundo que vai 

em bag. Não é tudo que vai em saco. Ainda usa. Usa, mas é pouco. Mas tem ainda sacaria 

empilhada, com saco. Quando vai pro saco, ele já tira aquele negócio do bag, e o ensacador já 

pega. Eu já tô afastado há muitos anos, mas eu sempre passo e vejo, sabe? 

Bruno - Sim, sim. Eu acho que tá bom, viu, seu Antônio. O senhor tem alguma consideração 

final sobre o trabalho? Você achou interessante a iniciativa. O que o senhor achou sobre este 

trabalho? 

Antônio dos Santos Ermida - O trabalho, hoje, mudou muito. Mudou muito, o trabalho. 

Hoje, é mais terminal. Hoje, o ensacador não faz só café. Hoje ele faz palete, hoje ele trabalha 

no terminal, com tudo. Não trabalha só no café. O ponto, o Sindicato passou, sindicato e 

movimentador de mercadoria. Tudo o que for mercadoria pertence ao Sindicato, tudo. Você 

movimentou uma carga, movimentou isso, o caminhão chega, tudo pertence ao Sindicato. 

Hoje, movimentação de mercadoria, é tudo pelo sindicato. Não tem mais esse negócio de nós 

só trabalharmos em café. Nós trabalhamos com açúcar, descarregamos muito açúcar. Tudo o 

que for movimentação de mercadoria é nosso, pertence ao Sindicato. 

Bruno - E sobre este trabalho que a gente está fazendo no Museu do Café, de recuperar a 

memória do comércio do café, o que você acha? 
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Antônio dos Santos Ermida - Como? 

Bruno - Sobre este trabalho que a gente está fazendo aqui agora, de pegar os depoimentos. 

Você acha interessante? 

Antônio dos Santos Ermida - Não, o trabalho é normal, né? Não tem diferença. Trabalho, 

ele vai — porque, hoje, os terminais têm mais gente já do Sindicato, que só pertence àquele 

terminal. Ele põe um conferente do sindicato, um fiscal lá. Então, fica lá. Quantos homens 

quer? Aí, ele vê o trabalho que tem. O que é que tem hoje, aqui — pergunta lá, pra a gerência. 

Ah, tem isso e isso. E quantos homens precisa? Tantos homens. Aí, já tem os homens efetivos, 

já. Mas é tudo pelo Sindicato. São pagos férias, 13º, Fundo de Garantia, tudo por aqui. Aqui, 

eles recebem tudo. Você quer um Fundo de Garantia, você quer saber o tempo de serviço, 

você vem aqui e eles dão. Tudo é pelo Sindicato. Não tem nada que o Sindicato ... 

Bruno - Bom, então, muito obrigado, seu Antônio. 

Antônio dos Santos Ermida - Pois é, eu não sei se eu ajudei, mas ... 

Bruno - Não, com certeza, você ajudou, sim. 


